
ANDRESSARIBEIRO

O diretor do Colégio Militar
Euclides Bezerra Gerais e os PMs
foramafastadosdos cargos, após
vídeo publicado nas redes so-
ciais que mostra estudantes do
colégio participando de uma
marchae cantandoversosquefa-
zem atos violentos, em Paranã,
regiãosul doTocantins.

Amedidafoi determinadape-
lo Governador do Tocantins
Wanderlei Barbosa (Republica-
nos). O caso aconteceu nesta
quinta-feira (21). Em imagens do
vídeo, é possível ver os estudan-
tes sendo guiados por um poli-
cial militar que puxa o canto, en-
quanto os alunos repetem: ‘Se eu
nãotematar, euvouteprender’.

ASecretariadeEstadodaEdu-
cação (Seduc) determinou, por
meio de nota, a instauração de
uma comissão de apuração so-
bre o caso. E destacou que o epi-
sódiofoiumcasoisoladoenãore-
flete a realidade das escolas cívi-
co-militares.

A instituição atende crianças e

adolescentesdo6ºao9ºano.APo-
lícia Militar do Tocantins tam-
béminformouqueestáapurando
a conduta dos policiais militares
envolvidos e que serão adotadas
as medidas cabíveis. A PM ainda
dissequeocasoé“uma açãopon-
tual, que não faz parte da rotina
diáriadaunidadeescolar”.

DIRETOREPMsSÃO
AFASTADOSPOR

PALAVRASDEÓDIO

O vídeo que gerou polêmica
ao mostrar estudantes cantando
palavras de ódio em uma escola
militar de Paranã, , fazia parte
de uma ação que tinha como te-
ma o combate à violência contra
crianças e adolescentes. A ação
foi chamada de ‘corridão’ entre
alunos e equipes da Força Tática
no Colégio Militar Euclides Be-
zerra Gerais.

A informação foi repassada
por uma servidora que preferiu
não se identificar e também di-
vulgada em um grupo de What-
sApp interno da escola. A ação
no Colégio Militar estava dentro

da Operação Hagnos, realizada
porforçasde segurançaepromo-
veu ainda a palestra ‘Visando o
COMBATE à violência contra
criançaseadolescentes’.

Um vídeo divulgado por
meio das redes sociais nesta
quinta-feira (21) mostrou os es-
tudantes, participando de uma
marcha e cantando versos que
fazem referência a atos violen-
tos: ‘Se eu não te matar, eu vou
te prender’.

A servidora também afirmou
que alunos dos períodos matuti-
no e vespertino foram chama-
dos de sala em sala e seguiram

para o palestra.
“A Polícia Tática chegou (...) e

começou a fazer exercício físico
comosmeninosnaportada esco-
la e depois começaram a falar es-
sas frases de ordem, porque isso
nãoéumamúsica,nãoéumacan-
ção,sãofrasesdeordem esãofra-
ses violentas, que falam em ma-
tar”,destacoua servidora.

Asimagensdamarchaquege-
roupolêmica tambémteriam cir-
culado por grupos da escola. A
servidora afirmou que “essa não
é a pedagogia da escola, a escola
não segue isso, que foi algo fora
docontexto”. (G1)

CASOACONTECEUEM
UMCOLÉGIOMILITAR

DEPARANÃ,NOSULDO
ESTADO,EPUBLICADO

NASREDESSOCIAIS

Estudantesguiadosporpoliciaismilitarescomcançãodeódio

Reprodução/Redessociais

GERAL

Vídeoégravadodurante
açãodecombateàviolência

PALMAS, sábado, 23de novembro de2024 JORNAL DAQUI 3


